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A ARTE DE GUARDAR  
E MEDITAR NO CORAÇÃO

Queridas irmãs,
nos últimos dias de um 
ano difícil que acaba de 
passar, li e reli a oração 
que Dietrich Bonhoeffer, 
jovem teólogo luterano 
e símbolo da resistência 
contra o nazismo, com-
pôs na prisão de Tegel, 

em dezembro de 1944, poucos meses antes 
de ser morto. É uma oração intensa e co-
movente, expressão de uma fé profunda e 
invencível.

Bonhoeffer não esconde o peso do “duro 
cálice, do amargo cálice do sofrimento, cheio 
até a borda”, mas confessa uma inabalável 
certeza: “Nós sabemos: a tua luz brilha na 
noite”. E conclui:

 Prodigiosamente protegidos pelos poderes 
benignos, / aguardamos confortados o que 
acontecerá.

 Deus está ao nosso lado à noite e pela ma-
nhã, / e sem dúvida, em todos os dias que 
virão.

É a fé que encontramos em muitas 
orações do Primeiro Mestre, na esplêndida 
sequência do chamado Ato de abandono:

 O que pode me acontecer hoje, ó meu 
Deus, eu não sei.

 Sei, porém, que tudo o que me acontecer 
vós o haveis disposto e previsto, desde 
toda a eternidade, para o meu maior bem. 
E isso me basta. 

  É uma graça poder dizer: “E isso me basta”! 

Quantas vezes, porém, a nossa fé vaci-
la diante do que acontece no mundo e ao 
nosso redor... No último dia de 2023, canta-
mos juntas, em nossas comunidades, o Te 
Deum, antigo hino cristão de ação de graças 
ao Senhor pelo ano transcorrido. E talvez te-
nhamos sentido o desconforto de lidar com 
o mistério de uma fé que nos pede para ser-
mos sempre agradecidas, sabermos captar 
o dom em cada acontecimento, e ver os si-
nais da beleza de Deus mesmo nas devas-
tações, nas tragédias que há muito habitam 
nossos olhos e nossos corações.

Devemos admitir: a fé está em crise. Des-
de sempre. Basta ler a Bíblia para perceber 
quão antiga é a ladainha do “vivemos tem-

pos difíceis!”, com a consequente crise de 
fé. Precisamente, “é nestes tempos” que não 
devemos ceder às queixas, às decepções, 
ao fechamento em nós mesmas, à tentação 
da fuga…

Precisamos “permanecer” na evolução 
dos dias. Precisamos voltar-nos para Deus, 
fazer-lhe perguntas, as mais perturbadoras, 
apresentar-lhe o grito que sobe da humani-
dade e da terra, fazê-lo “existir” em nossa 
vida cotidiana. O segredo para isso aconte-
cer é a oração.

Uma história judaica narra que um rabino, 
ao final de um encontro e ao despedir-se da 
assembleia diz: “Vou rezar a Deus para fa-
zê-lo existir!”. O Senhor precisa de nós para 
fazê-lo existir, para que o vejamos presente 
e em ação por amor. Cremos que isso será 
possível se soubermos manter a realidade e 
a promessa unidas, pois nunca falham.

Ao iniciarmos o novo ano, podemos exer-
citar-nos naquela arte que é magistralmente 
descrita por São Lucas num versículo cheio 
de luz: “Maria, por sua vez, guardava todas 
estas coisas, meditando-as no seu coração” 
(Lc 2,19). O evangelista usa o verbo sym-
bállein (“juntar”, “compor”) que tem como 
oposto o verbo diabállo (dividir), do qual de-
riva a palavra diabo, aquele que divide.

Maria, em sua meditação, reúne no co-
ração o que vê e escuta, e procura «o fio de 
ouro que mantém unidos os opostos: um es-
tábulo e “uma multidão de anjos”, uma man-
jedoura e um “Reino que nunca terá fim”» (E. 
Ronchi). E, juntando as peças do mosaico, 
relê a sua vida à luz da Palavra e permite 
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que a Palavra dê sentido ao que acontece. 
Em toda a sua vida soube conectar uma pa-
lavra à outra, e o que ela não entende - como 
no templo (cf. Lc2,48-51) – não desiste, não 
descarta o que não compreende. Guarda o 
fragmento, e o cuida ao longo do tempo. Por 
que descartar, remover, eliminar... é questão 
de instantes. Compor, juntar... é uma arte 
que requer tempo, tenacidade, confiança.

O ano 2024 começa desenrolar seus dias. 
Que todos sejam iluminados pelo desejo e 
vontade de dar espaço e guardar a Pala-
vra todos os dias, para que nossos pensa-
mentos correspondam aos pensamentos de 
Deus, nossas escolhas sejam um reflexo de 
suas escolhas. A sua Palavra nos habite ao 
longo do ano, para que ela se realize  em 
cada uma de nós, segundo aquela Palavra. 

Não sabemos o que o novo ano nos tra-
rá, mas temos certeza de uma coisa: o Se-
nhor não nos deixará faltar sua graça, pois 
ele tem cuidado de nós. Sim, temos certeza: 
“Deus está ao nosso lado à tarde e pela ma-
nhã e, sem dúvida, em cada dia que virá”. 
Por esta razão, invoquemos a antiga bênção 
umas pelas outras:

 Que o Senhor nos abençoe e nos proteja. / 
O Senhor faça resplandecer sobre nós seu 
rosto e nos seja propício. / O Senhor  volte 
para nós seu rosto e nos conceda a paz.

Agradeço-lhes, Irmãs, as belas expres-
sões e augúrios que me enviaram, aos 
quais, infelizmente, nem sempre pude res-
ponder. Continuem a rezar por mim e a pedir 
ao Senhor que me conceda a arte de guar-
dar e meditar, de colocar junto e em diálogo, 
como Maria, até o que parece humanamente 
inconciliável.

A presença de vocês, o amor e o com-
promisso com o Evangelho que iluminaram 
os dias que passaram serão luz para os que 
virão. Obrigada!

Como sempre, aguardo o dom das suas 
reflexões pessoais e, sobretudo, comunitá-
rias.

Feliz Ano Novo, em comunhão de alegria 
e esperança.

Ir. Anna Caiazza
Superiora geral

sozinhos, não conseguimos; sem o vosso Fi-
lho, nada podemos fazer. Mas Vós levai-nos 
a Jesus, que é a nossa paz. Por isso, Mãe de 
Deus e nossa, vimos até Vós, buscamos refú-
gio no vosso Coração Imaculado. Imploramos 
misericórdia, Mãe da misericórdia; paz, Rainha 
da paz! Movei o íntimo de quem está preso no 
ódio, convertei quem alimenta e excita conflitos. 
Enxugai as lágrimas das crianças – nesta hora, 
choram tanto! –, assisti os idosos que estão so-
zinhos, amparai os feridos e os doentes, prote-
gei quem teve de deixar a sua terra e os afetos 
mais queridos, consolai os desanimados, des-
pertai a esperança.

papa Francisco

Mãe,
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BRASIL
Paulinas COMEP CElEbra  
O natal COM Os artistas

Nasce a Esperança, nova música nata-
lina lançada em clima de encontro, festa e 
alegria com artistas  integrantes da gravado-
ra Paulinas COMEP.

Os artistas encontraram-se para agra-
decer a produção realizada durante o ano e  
celebrar o pré-lançamento da música e do 
clipe Nasce a Esperança. 

Durante encontro, realizou-se também uma 
mesa redonda com o tema: “O digital, espa-
ço de esperança na música, sob a mediação 
da Ir. Verônica Firmino, fsp, produtora musi-
cal e artística do selo, e da diretora da pro-
dução digital, Juliene Barros. Elas sublinha-
ram a importância das plataformas digitais e 
a necessidade dos artistas qualificarem sua 
presença no mundo digital para anunciar o 
Evangelho através da canção. Após o inter-
câmbio de ideias e perguntas, os participan-
tes tiveram a oportunidade de participar da 
celebração eucarística presidida pelo Pe. 
Zezinho, scj.

CONGO R. D.
O sínOdO nO sitE das Filhas dE sãO PaulO

Entre os acontecimentos vividos pela 
Igreja Católica neste último período, um foi 
particularmente importante: a Primeira Ses-
são da 16ª Assembleia Geral Ordinária do 
Sínodo dos Bispos com o tema Uma Igreja 
Sinodal em missão.

Conscientes da importância deste acon-
tecimento e do pouco conhecimento que 
muitos católicos congoleses têm do Sínodo, 
as Paulinas criaram uma rubrica no seu site 
para simplesmente dizer o que é um Sínodo 
e a sua importância para a Igreja e a socie-
dade.

O título da rubrica é Synode au fil des 
jours [O Sínodo acontece] em que os temas 
foram desenvolvidos através de comentários 
e fotos.

Foi uma grande surpresa constatar o in-
teresse que esta reflexão suscitou. Muitos 
amantes da Internet a seguiram com grande 
assiduidade.

Descobrimos cada vez mais a força des-
tes meios que estão nas mãos dos comuni-
cadores e dos apóstolos, e também a impor-
tância de utilizá-los profissionalmente para 
que possam chegar efetivamente a muitas 
pessoas.

ALEMANHA
Paulinas na FrankFurtEr buChMEssE 2023

Já em sua 75ª edição, a Feira Internacio-
nal do Livro de Frankfurt foi realizada de 18 
a 22 de Outubro. Frankfurt é o maior evento 
internacional de intercambio de direitos au-
torais,  envolvendo milhares de expositores 
dos quatro ângulos do globo e dezenas de 
milhares de visitantes profissionais.

Mais de 100 países estiveram presentes. 
Uma vitrine ideal para milhares de editoras 
que expõem em seus estandes o melhor de 
suas publicações. Um destino desejado por 
muitos amantes do livro, como comprovam 
os 300 mil visitantes que a visitam todos os 
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anos. É uma demonstração verdadeiramen-
te impressionante do poder das palavras e 
das ideias, reunindo todos os que possam 
estar de alguma forma envolvidos no mundo 
da literatura, bem como na imprensa e nos 
conteúdos digitais.

A marca Paulinas, difundida no mundo 
todo, foi representada em Frankfurt por pro-
duções de países de diversos continentes. 
No estande Paulinas (5.0 A 94) foram ex-
postas diversas publicações, caracterizadas 
pela variedade de gêneros, temas e desti-
natários.

Em 2024, a Itália será a convidada de 
honra da Feira do Livro de Frankfurt. Um 
evento há muito esperado no mundo edi-
torial.

COMuniCaçãO singular  
da COMunidadE dE nurEMbErg

Com alegria e surpresa informamos que 
neste verão, foi organizada uma exposição 
no museu de nossa diocese de Bamberg 
que apresenta 12 mulheres de forma simbó-
lica. A maioria dessas mulheres são religio-
sas fundadoras, incluindo a nossa Primeira 
Mestra.

Na foto anexa pode-se conferir uma ex-
pressão artística dedicada a Tecla Merlo: 
Um céu aberto e luminoso, onde não faltam 
nuvens passageiras, é a base de um dado 
aberto nos quatro lados, tudo sustentado por 
uma delicada moldura vermelha. A vida da 
Primeira Mestra aberta ao mundo é susten-
tada pelo céu. Mesmo em momentos de es-
curidão, os pilares da fé e do amor que tudo 
abraça a sustentam. 

A bacia com uma toalha relembra o lava-
pés de Jesus aos seus discípulos e o dia da 
Eucaristia, e uma cadeira (cátedra), em es-

tilo italiano dos anos ‘60 coberta de caracte-
res, simbolizando o apostolado das edições, 
indica o seu serviço como superiora e forma-
dora das Filhas de São Paulo.

Se à primeira vista esta representação 
pode parecer estranha, posteriormente leva-
nos a ver Mestra Tecla sob uma nova luz.

A doutora Birgit Kastner, responsável pela 
exposição, definiu Mestra Tecla como humil-
de e corajosa, perseverante e inovadora.

ÍNDIA
JubilEus dE OurO

Oito Filhas de São Paulo da província da 
Índia celebraram o Jubileu de Ouro de sua 
profissão. O superior provincial da Socieda-
de de São Paulo, Pe. Joby Mathew, presidiu 
a Eucaristia com 15 sacerdotes concele-
brantes. 

Após a celebração eucarística, seguiu-se 
uma recepção festiva, onde com a cerimônia 
do corte do bolo cada uma das jubilandas: 
Ancy, Clare C.L, Elsa, Elsy, Rosa, Marietta, 
Mary Paul e Stella, foi apresentada pelo bem 
que o Senhor realizou através de seu com-
promisso de vida. 

Uma pequena cenografia, preparada 
pelas aspirantes, animou os mais de 200 
convidados, entre eles familiares das irmãs, 
vindos de diversas partes da Índia e do mun-
do para estar ao lado de suas queridas jubi-
ladas em seu dia especial. A mensagem da 
superiora geral, Ir. Anna Caiazza, foi lida por 
Ir. Matilda D’Souza, superiora provincial da 
Índia. 

Tudo terminou com uma programação 
cultural noturna, na qual as irmãs da comuni-
dade e o grupo em formação apresentaram 
esquetes e danças muito divertidas.
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ITÁLIA
bOOkCity MilãO

Em 2012, a Comissão Promotora e o De-
partamento de Cultura de Milão convocaram 
os editores italianos a realizar um evento 
partilhado entre todos os protagonistas do 
sistema editorial, com o objetivo de colocar 
no centro de uma série de eventos espalha-
dos pelo território urbano o livro, a leitura e 
os leitores, como impulsionadores e prota-
gonistas da identidade da cidade e de suas 
transformações na história passada, presen-
te e futura.

Bookcity Milão se realiza com um evento 
de três dias (mais um dedicado às escolas), 
durante os quais são promovidos encontros, 
apresentações, diálogos, leituras em voz 
alta, exposições, shows, seminários sobre 
novas práticas de leitura, a partir de livros 
antigos, novos e novíssimos, de coleções 
históricas e bibliotecas públicas e privadas, 
de práticas de leitura como evento indivi-
dual, mas também coletivo.

O evento cultural 2023 aconteceu de 13 a 
19 de novembro: a editora Paoline também 
esteve presente com diversos eventos em 
toda a cidade.

O tema tempo de sonho, que envolve 
pela primeira vez sete editoras católicas se-
diadas em Milão (entre as quais Paulinas), 
sob a coordenação da diocese de Milão, dá 
vida a uma iniciativa comum graças à pro-
moção de um percurso de encontros temá-
ticos que enriquecem a proposta cultural do 
evento.

Oitava EdiçãO dO #EulEiOPOrqué

A edição 2023 da iniciativa solidária do 
AIE para o abastecimento de bibliotecas 
escolares decorreu de 4 a 12 de novembro. 
Quase 2,5 milhões de novos livros foram 

doados às bibliotecas escolares nas primei-
ras sete edições do #euleioporqué. Uma 
iniciativa italiana de promoção da leitura - 
a maior a nível nacional - realizada graças 
também à sinergia e colaboração do Minis-
tério da Cultura, através do Centro do Livro 
e Leitura, e do Ministério da Educação e do 
Mérito.

A força e o sucesso do #euleioporqué se 
devem, além do nobre objetivo, à capacidade 
de conectar escolas, editoras, leitores e livra-
rias. Entre essas últimas, desde o início, qua-
se todas as livrarias paulinas, espalhadas por 
todo o território nacional participaram.

Para saber mais, visite o site ioleggoper-
ché.it

COMuniCar hOJE  
O dEus dE JEsus CristO 

Na terça-feira, 26 de setembro de 2023, 
na Livraria Internacional Paoline, V. Masche-
rino (Roma), foi realizado um encontro com 
Luigi Sandri, jornalista, para a apresentação 
de seu último livro, publicado por Paulinas 
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Editora Livros: Comunicar hoje o Deus de 
Jesus, há 1700 anos do Concílio de Nicéia.

Cristina Simonelli, Teóloga (autora do 
Prefácio do livro), fez a primeira intervenção, 
seguida por Romano Cappelletto, assessor 
de imprensa de Paulinas. Luigi Sandri, jorna-
lista, autor de numerosas publicações sobre 
temas ecumênicos e inter-religiosos, é o au-
tor deste livro publicado - não surpreenden-
temente - poucos dias antes da abertura da 
XVI Assembleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos (4-29 de outubro de 2023), mo-
mento culminante do processo iniciado em 
2021. A apresentação do livro foi muito apre-
ciada e atraiu grande número de pessoas.

COMO é nO Céu, assiM sEJa na tErra

No dia 16 de novem-
bro, na bela sala da 
Assunta do Comple-
xo Vincenziano lo-
calizado no início do 
Rione Sanità, um dos 
bairros mais antigos e 
fascinantes de Nápo-
les; um lugar rico em 
história, arte e cultu-
ra, mas ainda carac-
terizado pela degra-

dação, crime e marginalidade, falou-se de 
prisão, justiça, perdão, misericórdia a partir 
do livro do Padre Vittorio Trani, Como é no 
céu, assim seja na terra, publicado por Pauli-
nas, com o segundo lugar no Prêmio Miche-
le Giordano. Autoridades e voluntários esti-
veram presentes nos cárceres de Nápoles 
com o autor do livro Padre Vittorio. Muitos 
testemunhos, anedotas e reflexões sobre 
uma humanidade que vive, sobretudo de ex-
pectativas, como destacou Ir. Fausta Lazzari 
das Irmãs Pobres de Bérgamo, à espera de 
uma saudação, de uma visita, e de um remé-
dio, à espera de serem vistos e perdoados. 

Padre Vittorio, que há meio século, pas-
sa seus dias com pessoas encarceradas, 
compartilhou uma ideia humana de justiça, 
inclusiva e de esperança, onde a chave do 
portão não deve ser jogada fora, e convidou 
a apoiar percursos de educação sobre a mu-
dança para restaurar a confiança na huma-
nidade àqueles que a perderam e traíram. 
Porque só assim haverá um depois diferente 
do antes. Para quem errou e para toda a so-
ciedade.

PAQUISTÃO
MissãO nas EsCOlas dE Multan

Recebemos este testemunho da comuni-
dade de Multan, uma cidade com mais de 
1.800.000 habitantes, localizada no centro 
do Paquistão, perto do rio Chenab, na região 
de Punjab.

Durante o mês de setembro e de outubro 
de 2023, a comunidade fez um esforço con-
tínuo para chegar a novas escolas. Aqui está 
o testemunho delas:

“Gostaríamos de partilhar a nossa profun-
da alegria porque, com a ajuda da Rainha dos 
Apóstolos, que nos conduziu e guiou em nos-
sa missão, pudemos visitar novas escolas, 
grandes e pequenas. Todos os diretores das 
escolas foram muito colaborativos e aprecia-
ram nosso apostolado. Sentimos incentivo, 
amor e alegria pela nossa presença por parte 
de todos os diretores, professores e alunos. 

Além das escolas, também tivemos uma 
experiência enriquecedora em diversas igre-
jas, com famílias e grupos. Esperamos e re-
zamos para que o Divino Mestre envie voca-
ções para cumprirmos a nossa missão como 
São Paulo, procurando sempre alcançar o 
maior número de pessoas, almas sedentas 
e famintas da Palavra de Deus. 

Rezemos por todas as pessoas que nos 
ajudaram a tornar a nossa missão fecunda e 
significativa”. 

Nossos melhores votos e nossas orações 
por estas corajosas irmãs empenhadas em 
anunciar a Palavra.
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NUNCA DESvIAR  
O OUvIDO DO SEU GRITO

A pobreza faz parte da condição humana. 
O ser humano, Adão, também é um pobre. É 
assim quando ele nasce e durante os muitos 
anos de sua infância, é assim quando adoe-
ce, quando fica mais velho, é assim quando 
morre. Porque a pobreza nada mais é que 
o declínio da fragilidade, da não autonomia 
e da vulnerabilidade, que são dimensões 
constitutivas da vida de cada mulher e de 
cada homem, ontem, hoje e sempre, embo-
ra a história da humanidade tenha realizado 
uma boa luta para reduzir a fragilidade da 
existência. 

A pobreza, portanto, não se refere aos 
outros: se refere a nós. Ao mesmo tempo, 
existem muitas formas de pobreza e o reco-
nhecimento da condição comum de pobreza 
dos seres humanos não deve distrair-nos 
na distinção entre as formas de pobreza, na 
identificação das que são injustas, evitáveis 
e aliviáveis. O Evangelho gerou uma visão 
própria da pobreza, diferente e revolucioná-
ria, que não se tornou cultura. 

O Cristianismo seguiu os ensinamentos 
de Jesus em muitas coisas, mas pouco em 
sua visão da pobreza. Jesus chamou os 
pobres de “bem-aventurados”, propôs aos 
seus seguidores a renúncia da riqueza para 
obter uma liberdade diferente e maior. E de-
pois, seguindo-o, veio Francisco, que amou 
loucamente a pobreza, a ponto de fazer da 
pobreza o mais elevado ideal de sua vida, 
modelo para seus muitos irmãos e irmãs 
que ainda continuam a escolher livremente 
a pobreza evangélica, também para libertar 
aqueles que não escolhem a pobreza, mas 
que a sofrem. Por esta razão, nos Evange-
lhos, a palavra pobreza tem uma semântica 
diversa daquela utilizada pelos governos, 

economistas e instituições. Pois a pobreza 
cristã não indica apenas um mal, uma fal-
ta, uma doença a combater, e se junto com 
a pobreza maligna eliminássemos também 
da terra a pobreza de Jesus, de Francisco, 
de Madre Teresa e dos seus muitos segui-
dores (consciente e inconsciente) o mundo 
seria realmente muito mais pobre. O Papa 
Francisco escolheu para o Dia Mundial dos 
Pobres de 2023 uma bela frase tirada do Li-
vro de Tobias: “Não desvies os teus olhos de 
nenhum pobre” (Tb 4,7).

A Igreja está interessada antes de tudo 
com o pobre, os novos pobres de hoje (os 
da solidão, das mudanças climáticas, da 
perda do sentido da vida) e com os de on-
tem; portanto ela está interessada com as 
pessoas concretas, só a seguir no conceito 
abstrato de pobreza. A realidade é superior 
à ideia, portanto os pobres são mais impor-
tantes que a pobreza. É preciso não desviar 
os olhos das pessoas que se encontram na 
pobreza: olhar para elas, depois tocá-las, 
abraçá-las. São muitos os significados deste 
convite a não desviar os olhos do pobre, a 
vê-lo, a olhar para ele. O nosso capitalismo 
não compreende os valores da pobreza, não 
estima os pobres, despreza-os porque tem 
medo de reconhecer neles a sua própria po-
breza (aporofobia) e, portanto, esconde-os 
sob a ilusão de que ao desviar o olhar dos 

pobres, pode-se eliminá-los. Todo cuidado 
com um pobre começa com a decisão de 
querer vê-lo, com alguém que chama a sua 
pobreza e grita: “vem para fora”. 

Uma dimensão importante de “não des-
viar os olhos dos pobres” foi indicada pelo 
Papa Francisco aos jovens na “A Economia 
de Francisco”: “Mesmo na teologia, muitas 
vezes “estudamos os pobres”, mas estu-
damos pouco “com os pobres”: a primeira 

 

Jo
rg

e 
Sa

nt
an

ge
lo

 

A 
eco

no
m

ia 
qu

e f
az

 vi
ver



10

pobreza dos pobres é a de ser excluído da 
palavra, excluído da própria possibilidade de 
expressar um pensamento considerado sé-
rio. “Trata-se de dignidade e respeito, muitas 
vezes negados” (6 de outubro de 2023). 

Na verdade, são demasiado raros os pen-
samentos, os livros e os estudos dos pobres 
sobre a sua condição e sobre a condição de 
todos. Esta falta de escuta e de reconheci-
mento do seu ponto de vista é a origem de 
grande sofrimento das pessoas pobres. Sem 
ouvir o que os pobres pensam de si próprios 
e de seus problemas, até as ações exter-
nas são ineficazes, se não prejudiciais. É 
por isso que o dia dos pobres pode ser uma 
oportunidade preciosa para ouvir os pensa-
mentos, as palavras e as ideias dos pobres, 
sobre a sua vida e também sobre a nossa, 
porque o mundo visto na perspectiva de 
Lázaro que recolhe as migalhas de nossas 
pródigas refeições revela paisagens e dife-
rentes perspectivas necessárias para com-
preendê-la. Vamos dar-lhes a palavra, não 
por compaixão, mas por estima e interesse. 
Vamos ouvi-los, não desviemos os olhos de 
seus rostos ou mesmo de seus pensamen-
tos e palavras.

Não basta olhar para os pobres: devemos 
também ouvir as suas narrativas do mundo, 
reconhecer o seu direito de contar histórias, 
visões, sonhos. Nenhum pobre coincide 
com a sua pobreza, porque ela é maior que 
o seu problema, e está neste excedente. 
Olhar para os pobres é essencial, mas não 
suficiente. O Evangelho também nos ofere-
ce insights importantes aqui. Na história do 
episódio do cego de Jericó lemos: «Ao apro-
ximar-se de Jericó, um cego estava sentado 
à beira do caminho, mendigando… Então 
gritou: “Jesus, filho de David, tem piedade 

de mim!” Os que iam à frente repreendiam-
no para que se calasse” (Lc 18,35-38). Toda 
pobreza não escolhida (como era a cegueira 
no mundo antigo) é também a impossibilida-
de de gritar porque quem está ao redor do 
pobre lhe sufoca o grito na garganta - por 
vergonha, para não perturbar, para se iludir 
que as pobrezas não existem. Por isso, além 
de não desviar o olhar, é essencial não des-
viar o ouvido do grito dos pobres – na Bíblia o 
ouvido é mais importante que os olhos: Deus 
não se vê, mas é uma voz que fala. O cego 
de Jericó, apesar das tentativas dos discí-
pulos de o calarem, «gritou ainda mais alto» 
(18,39), e Jesus o ouviu e o curou para nos 
lembrar que o primeiro direito fundamental 
dos pobres é o direito ao grito e o primeiro 
dever fundamental dos homens e das mu-
lheres é a escuta responsável daquele grito. 

Luigino Bruni
Economista e acadêmico italiano

(Em “Avvenire”, 19 de novembro de 2023, p. 9)

CALENDÁRIO DO GOVERNO GERAL

12-15 janeiro 2024         
Encontro Governos Generais da Família Paulina      
Ariccia, Casa Divin Maestro

11 fevreiro - 15 março 2024          
Visita fraterna Coreia     Ir. Anna Caiazza 

    Conselheiras gerais (online)    
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À PRIMEIRA MESTRA  
vóS DEvEIS TUDO!

No dia 15 de setem-
bro de 1960, em 

preparação à festa de 
Santa Tecla, Pe. Albe-
rione confidenciou às 
Filhas de São Paulo: “À 
Primeira Mestra vós de-
veis tudo, e eu também 

lhe devo muito porque ela me iluminou e me 
guiou em coisas e circunstância felizes e tris-
tes; foi conforto nas dificuldades que dificul-
tavam a caminhada”. Irmã Tecla dizia: “Vo-
cês todas estais no caminho da santidade? 
A coisa mais importante que devemos fazer 
é tornar-nos santas. Tornarmos-nos santas e 
depois exercer o apostolado” (CSAS 38.10) 
“O Senhor nos chama a uma grande santi-
dade. Ele nos chamou à vida apostólica que 
é a vida mais preciosa, a vida mais bela, a 
mesma que Jesus e os apóstolos viveram. 
Vida apostólica: ou seja,  tornar-nos santas e 
trabalhar para a glória de Deus e a salvação 
das almas” (CSAS 51.11).

irMã tECla, MEstra nO sErviçO  
a 360 graus

Muito tempo se passou desde aquele 
dia 05 de fevereiro de 1964, quando Mes-
tra Tecla, a primeira Filha de São Paulo, nos 
deixou para retornar ao Pai Celestial. No en-
tanto, embora existam muitos membros da 
Sociedade de São Paulo que não a conhe-
ceram, temos uma profunda gratidão para 
com ela pelo modo como ela esteve ao lado 
do Fundador, Pe. Tiago Alberione, em tudo e 
para tudo como uma boa, ou melhor, exce-
lente mãe de família. Assim, o testemunham 
muitas Irmãs que ela formou e orientou com 
particular cuidado maternal. De seus escri-
tos e de suas orações brilha um formidável 
espírito missionário, verdadeiramente exem-
plar para toda a Família Paulina. Desejar mil 
vidas para anunciar o Evangelho é um sus-
piro do coração que revela a ansiedade de 
anunciar Cristo em todos os lugares e com 
todos os meios.

Não sei muito mais sobre a Primeira Mes-
tra, como era chamada pelas irmãs, mas 
posso assegurar-lhes que a sinto como uma 
pioneira do anúncio, uma mãe que, junta-
mente com muitos dos nossos outros pais e 

mães, abriu um novo e precioso caminho de 
santificação na Igreja.

Num momento difícil e complexo para 
a Igreja do nosso tempo e para as nossas 
Congregações e Institutos, o seu testemu-
nho concreto encoraja-nos a dedicar ao má-
ximo todas as nossas forças no apostolado 
e na vida fraterna.

Nas várias fotos que pude ver da Mestra 
Tecla, fico impressionado com seu olhar se-
reno, atitude orante e rosto sorridente. Pen-
so que estas características são hoje muito 
necessárias e sinto que me ajudam a lem-
brar de que o anúncio do Evangelho passa 
por todos os momentos e gestos do meu ser, 
bem como do meu viver e partilhar a vida com 
meus irmãos e irmãs, incluindo o sorriso.

Outro elemento que me impressiona é 
aquele que se refere à sua proximidade ao 
Beato Fundador. Costuma-se dizer que por 
trás de um grande homem existe sempre uma 
grande mulher. Aqui está um exemplo claro 
desta compreensão entre homem e mulher, 
cada um com as suas características, mas 
ambos em comunhão para responder juntos 
aos planos de Deus. E gosto de pensar que 
sem a Mestra Tecla o nosso Fundador não 
teria se tornado o que ele é e que também 
a Igreja está reconhecendo aos poucos. Foi 
ele quem a escolheu e foi ricamente recom-
pensado. Agora esperamos que ela também 
chegue às honras dos altares.

Por fim, pergunto-me: por que hoje não 
conseguimos ter semelhante harmonia e 
espírito de fraternidade ao interno da Famí-
lia Paulina? O que nos impede de alcançar 
esse acordo que hoje traria grandes vanta-
gens para a evangelização da humanidade? 
Louvamos ao Senhor pela bela colaboração 
entre as Paulinas e os Paulinos na animação 
da semana da comunicação e do Dia Mundial 
das Comunicações Sociais. Mas penso que 
juntos poderíamos fazer muito mais. Paro 
aqui invocando a intercessão de nossos pais 
e mães santos sobre toda a Família Paulina

Pe. Roberto Roveran, ssp
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MINHA HISTóRIA vOCACIONAL

Cresci num quartel militar em Lagos, Ni-
géria, pois quando nasci meu pai estava 

no exército nigeriano. Frequentei a escola 
primária e secundária na Caserma de Ike-
ja (nome do quartel). Fui membro ativo dos 
grupos paroquiais da Legião de Maria e das 
Coroinhas. Tínhamos reuniões semanais e 
visitávamos famílias e hospitais para orar 
com o povo de Deus como parte de nossas 
obras de caridade.

Quando as Filhas de São Paulo vieram 
à nossa paróquia para uma exposição de li-
vros, fiquei surpresa ao ver tantos títulos que 
nunca tinha visto antes. O nosso pároco pe-
diu a algumas coroinhas que ajudassem as 
freiras paulinas durante a venda dos livros e 
nós fizemos isso de boa vontade. Após a últi-
ma missa, ficamos um tempo com elas para 
tirar algumas dúvidas sobre a congregação. 
Fomos convidadas a visitar a comunidade 
delas. Mal podíamos imaginar!

Em meu coração, senti que Deus esta-
va me chamando para um tipo de vida di-

ferente daquela de meus pais, mas guardei 
isso para mim. Na nossa primeira visita ao 
convento de Orile, notamos que as freiras 
tinham poucas coisas. Algumas delas senta-
ram-se no chão para nos dar o lugar. Fiquei 
comovida com sua simplicidade e seu aco-
lhimento caloroso.

Minhas amigas (coroinhas) e eu fomos 
visitá-las outras vezes. Tivemos momentos 
de partilha e de adoração. Esses momentos 
especiais me ajudaram a  sentir-me em casa 
e a ter melhor discernimento na escolha de 
me unir a elas. Expressei meu desejo de 
ingressar na congregação depois de termi-
nar o ensino médio, aos 16 anos, mas me 
pediram que esperasse até completar 18 
anos. Permaneci em contato com as Filhas 
de São Paulo até ser convidada para o pro-
grama “Venha e Veja”, que durou de março 
a julho de 1997. Fui aceita para ingressar 
no pré-postulantado e enviada a Nairóbi, no 
Quênia, para a formação inicial em Outubro 
do mesmo ano.

Com minhas companheiras vivi um cami-
nho enriquecedor desde o pré-postulantado 
até ao noviciado. Ao final do noviciado, re-
zei e pedi à minha formadora (Ir. MaryAnn 
Kochakadan) para fazer a minha primeira 
profissão em Lagos, especialmente para a 
promoção vocacional. Antes disso, outras 
jovens haviam feito a primeira profissão em 
Nairóbi. Felizmente, o governo da delegação 
concedeu-me e tive a alegria de ser a primei-
ra nigeriana a celebrar os meus primeiros 
votos na comunidade de Lagos. Foi um dia 
simples, mas feliz e memorável para mim, 
irmãs, aspirantes, familiares e amigos.

Como professa temporária, fui enviada à 
comunidade de Lusaka, na Zâmbia, durante 
três anos, antes de iniciar os meus estudos 
de teologia no Tangaza College, em Nairó-Cidade de Lagos
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bi. Até então, tive três meses de experiência 
apostólica como postulante na comunidade 
de Nairóbi e três meses em Kampala, Ugan-
da. Depois de me preparar para os votos 
perpétuos na Itália e para a profissão perpé-
tua em 2010, fui destinada à comunidade de 
Abuja, na Nigéria, onde vivi e trabalhei du-
rante doze anos. Fui promotora vocacional, 
propagandista e ecônoma da comunidade. 
Nossa editora foi fundada na Nigéria em fe-
vereiro de 2013 e eu trabalho neste departa-
mento até hoje. Em janeiro de 2023 transfe-
rimos os nossos escritórios para a nova casa 
apostólica em Ogba, Lagos.

Sendo a primeira paulina a ingressar na 
nossa congregação após a reabertura da 
comunidade das Filhas de São Paulo em 
Lagos, em abril de 1994, olho para trás com 
muita alegria e gratidão. Deus abençoe to-
das as nossas irmãs do Projeto Missionário 
que abriram a casa em Lagos; desde então, 
muitas outras se seguiram. Agradeço todas 
as missionárias que viveram e trabalharam 
entre nós (algumas estão intercedendo por 
nós no céu). As sementes lançadas através 

de suas orações, generosidade, compromis-
so e trabalho deram bons frutos: de uma úni-
ca comunidade a Delegação da África Oci-
dental. Deus seja sempre louvado!

Todo o dia agradeço a Deus por me ter 
chamado a ser Filha de São Paulo. Sou gra-
ta por ter dito SIM ao Senhor através da vida 
paulina, apesar das minhas fraquezas,  de-
safios diários e cansaço do apostolado. Eu 
nunca poderia imaginar, quando era garoti-
nha crescendo no quartel, o que Deus teria 
reservado para mim, e estou feliz pos Ele 
ainda está me guiando em seus caminhos. 
Na verdade, os caminhos e pensamentos de 
Deus não são os nossos, mas os seus pla-
nos são sempre os melhores para nós.

Oluwakemi Matilda Akinleye, fsp
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AS NOTÍCIAS  
QUE NÃO ESPERAMOS

Muitas vezes, acontece principalmente 
nas redes sociais, que entramos em 

contato com notícias que não procuráva-
mos. Talvez abramos o WhatsApp para ler a 
mensagem de um familiar e nos deparamos 
com a matéria que um conhecido, do grupo 
do bairro enviou para todos. Ou abrimos o 
Facebook e no nosso “feed” notamos uma 
notícia que nos incentiva a clicar, prometen-
do revelações ou insights importantes.

Este fenômeno é definido no jargão aca-
dêmico como “exposição incidental às no-
tícias” e refere-se detalhadamente àquelas 
situações em que as pessoas são expostas 
a notícias que não procuraram ativamente. 
Este é um fenômeno que não diz respeito 
apenas à Internet e às redes sociais. Desde 
que a rádio e depois a televisão se tornaram 
bens de massa, muitos investigadores nota-
ram que os cidadãos que as utilizavam prin-

cipalmente para diversão ou entretenimento 
podiam, por vezes, ter contato com notícias 
políticas e assuntos atuais de maneira “inci-
dental”. Isso ainda acontece hoje.

No entanto, com o advento das mídias 
digitais, este fenômeno tem assumido maior 
relevância e dimensão, quer pela vasta dis-
ponibilidade de conteúdos informativos ou 
pseudoinformativos que circulam nestes 
canais, mas, sobretudo pela crescente difi-
culdade em distinguir entre informação e en-
tretenimento, que caracteriza o mercado da 
informação hoje.

A exposição incidental às notícias pode 
ter implicações muito importantes (mas tam-
bém controversas) no nosso nível de infor-
mação e na forma como as nossas opiniões 
são formadas. Por um lado, de fato, permite 
que pessoas que não estão particularmente 
inclinadas a informar-se tenham um conhe-
cimento mínimo sobre o mundo que as ro-
deia, aumentando efetivamente o seu nível 
de informação.

As notícias que chegam aleatoriamente 
também favorecem o chamado “efeito se-
rendipidade”, que ocorre quando uma pes-
soa encontra algo interessante ou útil por 
acaso, sem procurá-lo ativamente, permitin-
do-lhe não cair nas “bolhas” de informação 
que são geradas quando falamos sempre 
com as mesmas pessoas ou usamos sem-
pre os mesmos canais.

Por outro lado, porém, este tipo de con-
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sumo de notícias também pode ter efeitos 
negativos. Na verdade, a web é povoada por 
muitos atores problemáticos que poluem o 
debate público, tanto com o desejo de mani-
pular a opinião pública como por razões pu-
ramente comerciais (por exemplo, a neces-
sidade de gerar receitas publicitárias através 
de cliques). Atores desse tipo podem, às 
vezes, “forçar” a exposição de algumas pes-
soas a notícias problemáticas, usando artifí-
cios para captar sua atenção.

Por exemplo, no Facebook existem diver-
sas páginas religiosas que publicam orações 
ou versículos da Bíblia, mas alternando-os 
com notícias que nada têm a ver com reli-
gião. Os utilizadores do Facebook que se-
guem estas páginas em busca de conteúdos 
religiosos são, na verdade, também (e so-
bretudo) expostos a conteúdos informativos 
de uma forma que parece ser tudo menos 
“aleatória” quando observada na perspec-
tiva da fonte. Trata-se, em sua maioria, de 
conteúdos informativos de baixa qualidade 
e por vezes enganosos, que podem produ-
zir efeitos negativos na percepção de quem 
os lê. Na verdade, algumas pessoas podem 
são mais suscetíveis que outras à influência 
de notícias encontradas aleatoriamente, de-

pendendo de vários fatores como idade, ní-
vel de escolaridade, antecedentes culturais 
e orientação política. A exposição incidental 
a notícias não confiáveis ou falsas pode in-
fluenciar a percepção da realidade dos sujei-
tos expostos, alimentando fenômenos como 
intolerância, polarização e teorias da cons-
piração.

Concluindo, a exposição incidental às no-
tícias é um fenômeno importante que pode 
influenciar a forma como as pessoas pen-
sam e agem. Embora para algumas pessoas 
a exposição incidental possa ser inofensiva 
ou mesmo uma oportunidade de se manter 
informadas sobre acontecimentos atuais, 
para outras pessoas pode ter impacto na 
formação de suas opiniões e no seu nível 
de confiança nos meios de comunicação 
social e nas instituições em geral. Portanto, 
é importante que as pessoas prestem aten-
ção ao que estão expostas incidentalmente 
e adotem uma atitude crítica em relação às 
notícias que encontram.

Rita Marchetti
Professora associada à Universidade de Perugia e 

vice-presidente da WECA
www.weca.it

Que o Senhor Jesus,  
Palavra pura que brota  

do coração do Pai, nos ajude  
a tornar a nossa comunicação 

livre, limpa e cordial.

Que o Senhor Jesus,  
Palavra que Se fez carne,  

nos ajude a colocar-nos à escuta 
do palpitar dos corações,  
para nos reconhecermos  

como irmãos e irmãs  
e desativarmos a hostilidade  

que divide.

Que o Senhor Jesus,  
Palavra de verdade e caridade, 

nos ajude a dizer a verdade  
no amor, para nos sentirmos 

guardiões uns dos outros.
papa Francisco
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jANELA SOBRE A IGREjA BRASIL
1º EnCOntrO dOs COOPEradOrEs PaulinOs 
da rEgiãO sudEstE dO brasil

Os Cooperadores foram pensados assim: 
pessoas que compreendem a Família 

Paulina e formam com ela uma união de es-
pírito e entendimento (de um manuscrito do 
Beato Tiago Alberione, 11 de junho de 1954). 
Na manhã do dia 17 de setembro de 2023, 
a comunidade Divino Mestre das Filhas de 
São Paulo, na cidade de São Paulo, foi palco 
do 1º Encontro dos Cooperadores da Família 
Paulina da Região Sudeste do Brasil. Um dia 
de reflexão, partilha, oração e convivência.

O evento reuniu pela primeira vez os 
Cooperadores das quatro Congregações 
femininas fundadas pelo Beato Tiago Albe-
rione (Filhas de São Paulo, Discípulas do 
Divino Mestre, Irmãs de Jesus Bom Pastor, 
Apostolinas), vindos de diversas cidades 
de São Paulo e também de outras cidades 
da região, completando assim os ramos do 
apostolado com a comunicação, liturgia, 
pastoral e vocacional.

“A ideia de realizar um encontro deste 
gênero em nível regional, surpreendeu-nos 
positivamente. O bonito é que todos os Coo-
peradores acolheram a proposta com muito 
entusiasmo e se empenharam  a participar”, 
disse Ir. Daniela, sjbp.

A apresentação do tema pelo Coopera-
dor Fernando Geronazzo foi um momento 
importante do encontro. Além dos aspectos 
da missão, Fernando destacou que para o 
Cooperador é um grande dom participar do 
carisma da Família Paulina. É importante 
lembrar que na intenção do Fundador fazer 
parte da Família Paulina para a Associação 
não é de natureza jurídica, eclesial ou pa-
trimonial, mas carismática. Com o novo Es-
tatuto abre-se a perspectiva de unificação 
dos Cooperadores em torno deste belíssimo  
objetivo.

jANELA SOBRE A IGREjA ITÁLIA
itinEráriO EsPiritual  
Para a FaMília Paulina 2024

Foram numerosos os participantes ao 
curso de Exercícios que inaugurou o 

itinerário espiritual 2024 da Família Pauli-
na, realizado em Roma,  Via San G. Eudes, 
Casa São Paulo das Filhas de São Paulo. O 
número de participantes chegou a 43, per-
tencentes a quase todos os ramos da Famí-
lia Paulina: Sociedade de São Paulo, Filhas 
de São Paulo, Discípulas do Divino Mestre, 
Pastorinhas, Apostolinas, Anunciatinas e 
Gabrielinos.

Filhas e filhos do mesmo pai, Pe. Alberio-
ne, todos dispostos a refletirem junto o tema 
proposto: Abriu-lhes o entendimento para 
compreenderem as Escrituras (Lc 24,45), 
habilmente comentado pelo biblista Pe. Ste-
fano Ripepi e pelo sacerdote paulino Pe. 
Agatino Gugliara. 

Após a saudação e a palavra introdu-
tória de Pe. Domenico Soliman, Superior 
Geral da Sociedade de São Paulo, os dias 
dos Exercícios sucederam-se gradualmente 
com a sua riqueza de conteúdos: a Palavra 
de Deus aprofundada, meditada, celebrada. 

E a redescoberta e valorização dos es-
critos do Beato Tiago Alberione, como uma 
herança preciosa transmitida a cada um por 
um sábio mestre de espírito e fundador. Os 
dias foram transcorridos em oração, silêncio 
e confronto com a Palavra com o compro-
misso pessoal de acolher a luz interior do 
Espírito Santo, para um novo e fecundo ca-
minho espiritual. 

Ao término do curso, na celebração eu-
carística final, a presença e a saudação de 
Ir. Anna Caiazza, Superiora Geral das Filhas 
de São Paulo, foi muito bem-vinda. 
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jANELA SOBRE A IGREjA 
EstatístiCas da igrEJa CatóliCa  
2023

Por ocasião da 97ª Jornada Mundial Mis-
sionária, celebrada no domingo, 22 de ou-
tubro de 2023, a Agência Fides apresentou, 
como de costume, algumas estatísticas es-
colhidas para oferecer uma imagem panorâ-
mica da Igreja no mundo.

As tabelas são retiradas do último «Anuá-
rio Estatístico da Igreja» (atualizado em 31 
de dezembro de 2021). Em 31 de dezem-
bro de 2021, o número de católicos era de 
1.375.852.000 pessoas, com um aumento 
global de 16.240.000 católicos em compara-
ção com o ano anterior. O aumento se refe-
re a todos os continentes, exceto a Europa 
(-244 mil). Tal como no passado, o maior 
aumento está na África (+8 312 000) e na 
América (+6 629 000), seguida pela Ásia (+1 
488 000) e pela Oceania (+55 000).

A percentagem global de católicos dimi-
nuiu ligeiramente (-0,06) em relação ao ano 
anterior, e é igual a 17,67%.

O número total de Bispos no mundo dimi-
nuiu de 23 unidades, chegando a 5.340.

O número total de sacerdotes no mundo 
diminuiu, atingindo 407.872 (-2.347). A Euro-
pa voltou a registrar uma diminuição signifi-
cativa (-3.632), acompanhada pela América 
(-963). Os aumentos registram-se na África 
(+1.518), na Ásia (+719) e na Oceania (+11).

Os sacerdotes diocesanos no mundo 
diminuíram globalmente de 911 unidades, 
atingindo o número de 279.610. Os sacerdo-
tes religiosos de um total de 1.436 unidades 
para 128.262.

Os religiosos não sacerdotes diminuí-
ram de 795 unidades, atingindo o número 
de 49.774. As quedas foram registradas na 
América (-311), Europa (-599) e Oceania 
(-115). Aumentam em África (+205) e na 
Ásia (+25).

Confirma-se a tendência de diminuição 
global do número de religiosas que já se 
verifica a algum tempo, atingindo desta vez 
a soma de 10.588 unidades face ao inqué-
rito anual anterior. Há um total de 608.958 
religiosas. Os aumentos registram-se, mais 
uma vez, na África (+2.275) e na Ásia (+366), 
e diminuições na Europa (-7.804), na Améri-
ca (-5.185) e na Oceania (-240).

MEnsagEM dO PaPa FranCisCO  
Para O 57º dia Mundial da Paz

O Papa Francisco fala sobre inteligência 
artificial e paz em sua mensagem para o 57º 
Dia Mundial da Paz, celebrado no dia 1º de 
janeiro de 2024. «A inteligência é expressão 
da dignidade que nos foi dada pelo Criador, 
que nos fez à sua imagem e semelhança 
(cf. Gn 1,26) e nos permitiu responder ao 
seu amor com liberdade e conhecimento”, 
afirma, mas o progresso das novas tecnolo-
gias, especialmente na esfera digital, pode 
ter graves consequências em termos de jus-
tiça social e harmonia entre povos. A atual 
atenção às formas de inteligência artificial 
deve ser acompanhada com uma adequada 
responsabilidade em sua evolução, porque 
«os desenvolvimentos tecnológicos que não 
conduzem a uma melhoria da qualidade de 
vida de toda a humanidade, mas, pelo con-
trário, agravam as desigualdades e os con-
flitos, nunca poderão ser considerados um 
verdadeiro progresso”.

jANELA SOBRE O MUNDO 
a “Casa dOs livrOs sEM PrEçO”  
é inaugurada

Foi inaugurada em Roma uma livraria 
especial que visa promover o gosto pela 
leitura mesmo entre aqueles que estão im-
pedidos de comprar livros devido ao custo 
das novas edições. A ideia nasceu da Ri-Ci-
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clo del libro, uma associação de voluntários 
que incentiva o acesso gratuito à cultura 
através da divulgação de livros a preço sim-
bólico. A casa dos livros sem preço faz parte 
do projeto Book-Cycle, que funciona de for-
ma muito simples: qualquer pessoa pode 
entrar e levar até 3 livros por visita, deixando 
uma oferta livre como forma de pagamento, 
assim o comprador sente-se livre para de-
cidir, pois que atendemos às necessidades 
de todos, independentemente de sua dispo-
nibilidade financeira, colocando em primeiro 
lugar o desejo de ler e estudar.

Nesta livraria especial pode-se realmen-
te encontrar todo tipo de livro em segunda 
mão: clássicos, ficção, histórias de detetive, 
arte, teatro, ensaio, livros escolares, infantis, 
histórias em quadrinhos, etc., aliás, mesmo 
quem vai comprar livros pode trazer os seus 
e deixá-los à associação para futuros com-
pradores, uma vez que todos os volumes 
recolhidos são disponibilizados ao público. 
Uma bela iniciativa!

rECOnhECiMEntO Para MulhErEs  
rEligiOsas quE lutaM COntra O tráFiCO

Um “símbolo de esperança para todas as 
crianças, mulheres e homens vítimas, que 
sofrem vergonha e traumas”. Foi assim que 
a freira indiana Seli Thomas, das Irmãs de 
Maria Imaculada, definiu o Prêmio do Bem 
Comum, o reconhecimento que lhe foi outor-
gado em Londres, no dia 31 de Outubro, por 
ocasião da primeira edição do Prêmio Irmãs 

Anti-Tráfico (ou SATA), evento em que cele-
brou a contribuição das freiras católicas na 
luta contra o tráfico de pessoas.

Os Prêmios Irmãs Anti-Tráfico foram pa-
trocinados pela Arise, uma ONG que luta 
contra a exploração em todo o mundo; a 
União Internacional das Superioras Gerais, 
que representa cerca de 600 mil religiosas 
de 80 países e que fundou a rede antitráfico 
Talitha Kum; e a Fundação Conrad N. Hilton, 
criada pelo conhecido hoteleiro em 1944.

As mulheres religiosas “são a maior força 
contra o tráfico de seres humanos no mun-
do. As Irmãs frequentemente se encontram, 
em modo único, em áreas remotas, de outra 
forma fora de alcance. Estão integradas em 
suas comunidades e gozam de sua confian-
ça: um aspecto fundamental para um tra-
balho eficaz no antitráfico, como se lê num 
comunicado da organização.

Além de Ir. Seli Thomas, Ir. Françoise Ji-
ranonda das Irmãs de São Paulo de Char-
tres da Tailândia e Ir. Patricia Ebegbulem 
das Irmãs de São Luís da Nigéria também 
receberam vários reconhecimentos. 

jANELA SOBRE A COMUNICAÇÃO
EnCOntrO dOs COMuniCadOrEs  
dO COntinEntE aFriCanO

Durante três dias, na capital nigeriana 
de Lagos, por ocasião do 50º aniversário do 
Cepacs, o Comite Pan-Africano para as Co-
municações Sociais, reuniu bispos e profis-
sionais da comunicação social para redefinir 
os objetivos da organização, atualizar a pre-
sença da Igreja no mundo digital e multime-
dial e questionar o presente e o futuro dos 
meios de comunicação social africanos.

Encerrando os dias intensos de apresen-
tações, discussões, sugestões e recomenda-
ções provenientes de vários bispos africanos 
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e profissionais da comunicação africanos, o 
Cardeal Fridolin Ambongo – arcebispo de 
Kinshasa e presidente do SECAM, Simpó-
sio das Conferências Episcopais da África e 
Madagáscar – definiu como impossível ima-
ginar a evangelização na África sem pensar 
simultaneamente na comunicação.

Um apelo persistente da conferência Ce-
pacs em Lagos foi para que a Igreja na Áfri-
ca se envolvesse mais com a cultura digital 
que veio para ficar e não pode ser ignorada. 
A Igreja na África, como em outros lugares, 
deve lidar com um panorama mediático que 
se assemelha a uma Babel sem tutores, um 
contexto em que os jovens, por vezes inex-
perientes, são condicionados por influencia-
dores e criadores de conteúdos que reinam 
supremos.

tEMa dO PróxiMO  
dia Mundial das COMuniCaçõEs

Inteligência artificial e sabedoria do co-
ração: para uma comunicação plenamente 
humana: este é o tema escolhido pelo Papa 
Francisco para o 58º Dia Mundial das Co-
municações Sociais, que será celebrado 

em 2024. «A evolução dos sistemas de in-
teligência artificial – Le-se na apresentação 
do tema, difundido pela Sala de Imprensa da 
Santa Sé – torna cada vez mais natural a 
comunicação através e com as máquinas, 
de modo que se torna cada vez mais difícil 
distinguir o cálculo do pensamento, a lingua-
gem produzida por uma máquina daquela 
gerada pelos seres humanos. Como todas 
as revoluções, esta baseada na inteligência 
artificial também coloca novos desafios para 
que as máquinas não contribuam para a pro-
pagação de um sistema de desinformação 
em grande escala e não aumentem também 
a solidão de quem já está sozinho, privan-
do-nos daquele calor que só a comunicação 
entre as pessoas pode proporcionar».
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 Primeira Prof. Comunidade

25° DE CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA (30)
BARBOSA LEITE Ir. Denise do Socorro  27.06.1999  Salvador, Brasil
BARUCHA Ir. Gabriela  29.06.1999  Praga, Rep. Checa
DA SILVA Ir. Joana Severina  27.06.1999  São Luís, Brasil
DE OLIVEIRA Ir. Adilse Xavier  27.06.1999  São Paulo CP, Brasil
DOS SANTOS ANTUNES Ir. Ana Sofia  29.06.1999  Lima, Peru
DUNG DUNG Ir. Birkumari  25.01.1999  Mumbai, Índia
GLOWINSKA Ir. Ewa Krystyna  30.06.1999  Roma CG, Itália
GUILICHE Ir. Lina Raquel Isastro  30.06.1999  Maputo SP, Moçambique
HE Fenfang Ir. Fenfang Maria  24.01.1999  Pasay RA, Filipinas
HWANG Nan Young Ir. Juliana  25.01.1999  Suwon, Coreia
KANG Su Jeong Ir. Belinda  25.01.1999  Seoul-Miari, Coreia
KARIKUNNEL Ir. Sofia Thomas  25.01.1999  Calcutta, Índia
KILEO Machame Angela Ir. Ângela  30.06.1999  Kumasi, Gana
KIM Eun Ja Ir. Marianna  25.01.1999  Gwangju, Coreia
KIM Jeong Mi Ir. Bernadetta  06.08.1999  Roma CG, Itália
KIOKO Ndunge Ir. Mary  30.06.1999  Nairóbi, Quênia
LEE Jang Kyu Ir. Veronica  25.01.1999  Gwangju, Coreia
LEE Mi Kyoung Ir. Monica  25.01.1999  Seoul-Miari, Coreia
LEE Myong Ok Ir. Josepina  25.01.1999  Seoul CP, Coreia
LIM Hyo Jin Ir. Angela  25.01.1999  Daegu, Coreia
MACUACUA Ir. Lucia Pedro  30.06.1999  Maputo, Moçambique
MWAIWA Mueni Ir. Rosemary  30.06.1999  Nairobi, Kenya
NGAVE DZ’ZA Ir. Christiane M. Josée  21.11.1999  Abidjan, Costa do Marfim
PAE Kyi Shun Ir. Micaela  25.01.1999  Roma CG, Itália
PAGLINAWAN Ir. Amelyne  30.06.1999  Cagayan De Oro, Filipinas
TASSIELLI Ir. Mariangela  29.06.1999  Milano, Itália
TOFFOLETTI Ir. Loretta  29.06.1999  Roma RA, Itália
VIANA Ir. Quele Cristina  27.06.1999  São Paulo CP, Brasil
VIDALES GONZALEZ Ir. Maria Guadalupe  31.10.1999  México, México
YU Jin Young Ir. Clara  25.01.1999  Daegu, Coreia

50° DE CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA (36)
AKABAE Mitsuko Ir. Maria Teresia  25.03.1974  Tóquio-Paolo, Japão
AOKI Setsuko Ir. Maria Gabriella  25.03.1974  Tóquio-Tecla, Japão
ARANZAZU Ir. Faride  08.12.1974  Bogotá O, Colômbia
ARROYAVE Luz Ir. Helena  08.12.1974  Cúcuta, Colômbia
BRACCIO Ir. Teresa  24.11.1974  Roma CG, Itália
CAIAZZO Ir. Pasqualina (Lina)  24.11.1974  Verona, Itália
CARRIDO Santiaga Valentina Ir. Santiaga  25.01.1974  Pasay RA, Filipinas

Aniversário 
de profissão  

religiosa 
2023
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CHIN Young Sook Ir. Elisabetta  25.03.1974  Yeoju, Coreia
DE MICCO Ir. Gelsomina  24.11.1974  Albano TM, Itália
DEUNA Ir. Maria Marlene  25.01.1974  Albano GA, Itália
DI MONTE Ir. Fernanda Antonella  24.11.1974  Palermo, Itália
DUCUSIN Ir. Consolacion  25.01.1974  Pasay CP, Filipinas
FLORES RUIZ Ir. Toribia Rosa  13.10.1974  El Hatillo CD, Venezuela
HAN Jeong Ok Ir. Gemma  25.03.1974  Yeoju, Coreia
HERNANDEZ Ir. Lupe  30.06.1974  Los Angeles, Estados Unidos
IMURA Katsuko Ir. Maria Teresia  25.03.1974  Tóquio-Regina, Japão
KIM Hee Ja Ir. Saveria  25.03.1974  Roma CG, Itália
KIM Jeong Hyeon Sofia Ir. Ines  25.03.1974  Seoul-Miari, Coreia
KIM Soon Jung Ir. Anna Maria  25.03.1974  Yeoju, Coreia
KIM Wol Seong Marta Ir. Marta Maria  25.03.1974  Gwangju, Coreia
KRALOVIC Clare Ir. Clare Stephen  30.06.1974  Boston, Estados Unidos
LAMPIS Ir. Laura  24.11.1974  Cagliari, Itália
LEE Ok Hee Ir. Bibiana  25.03.1974  Daegu, Coreia
LUCIANO Ir. Germana Maria  24.11.1974  Palermo, Itália
MATSUMOTO Megumi Ir. Maria Grazia  25.03.1974  East Hawthorn - Austrália
MORAN Margaret Mary Ir. Margaret Edward  30.06.1974  Toronto, Canadá
MORI Junko Ir. Maria Ignazia  25.03.1974  Hiratsuka, Japão
MULDOWNEY Maureen Ir. Maureen George  30.06.1974  Boston RA, Estados Unidos
MURARO Ir. Laura  24.11.1974  Roma RA, Itália
O Kyoung Kil Ir. Francesca  25.03.1974  Seoul-Miari, Coreia
ORIZIO Ir. Marisa  24.11.1974  Roma RA, Itália
PARK Moon Hee Ir. Corona  25.03.1974  Andong, Coreia
SANTOS Ir. Germana Maria  30.06.1974  Boston, Estados Unidos
SEO Keum Soon Ir. Regina  25.03.1974  Seoul-Miari, Coreia
TANAKA Akiko Ir. Maria Paola  25.03.1974  Tóquio CP, Japão
WRIGHT Karen Irene Ir. Irene Robert  30.06.1974  Menlo Park, Estados Unidos

60° DE CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA (57)
ALLARD Ir. Germaine  30.06.1964  Montreal-Recollet, Canadá
AMATO Ir. Rosaria  30.06.1964  Albano GA, Itália
BAZZUCCHI Ir. Maria  30.06.1964  Napoli C, Itália
BEFFA Ir. Cristina  30.06.1964  Roma RA, Itália
BOMBONATTO Ivanise Ir. Vera Maria  30.06.1964  São Paulo DM, Brasil
BONA Ir. Zélia  30.06.1964  São Paulo CP, Brasil
BOSIO Antonia Ir. Maria Tecla  30.06.1964  Albano TM, Itália
BOTTA Ir. Maria Rita  30.06.1964  Albano, Itália
CAPUTI Anna Ir. Marta Maria  30.06.1964  Albano, Itália
CASTAÑO Ir. Yermy  30.06.1964  Cúcuta, Colômbia
CASTELLINO Margherita Ir. Maria Imelda  30.06.1964  Alba, Itália
CORAZZA Ir. Odila  30.06.1964  São Paulo CR, Brasil
CORRA’ Maria Vittoria Ir. Maria Federica  30.06.1964  Palermo, Itália
D’ANDREA Maria Rosaria Ir. Nazaria  30.06.1964  Roma RA, Itália
D’SILVA Dorothy Ir. Maria Regina  30.06.1964  Mumbai, Índia
DUTTO Adele Ir. Maria Paola  30.06.1964  Roma CG. Itália
FERRANTE Dora Ir. Maria Tecla  25.07.1964  Albano, Itália
FRECHETTE Ir. Louise  30.06.1964  Montreal, Canadá
GANDOLFO Ir. Paola  30.06.1964  Alba, Itália
GERACE Ir. Barbara Ann  30.06.1964  Saint Louis, Estados Unidos
GERACI Francesca Ir. Anna Maria  30.06.1964  Brescia, Itália
GIANERA Irma Gabriella Ir. Maria Ester  30.06.1964  Brescia, Itália
GIORDANO Giuseppina Ir. Michela  30.06.1964  Alba, Itália
GOMEZ Hilda Ir. Maria Judith  08.12.1964  Mendoza, Argentina
GRONES Maria Orsola Ir. Maria Domenica  30.06.1964  Alba, Itália
GUERESI Germana Ir. Maria Damiana  30.06.1964  Roma CG, Itália
HEALY Ir. Maria  30.06.1964  Liverpool SP, Grã-Bretanha
HERRAIZ BLASCO Daniela Ir. Maria Luz  30.06.1964  Madrid SB, Espanha
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IKADATSU Atsuko Ir. Maria Maddalena  30.06.1964  Tóquio-Regina, Japão
LA CRUZ Ir. Isabel Teresa  30.06.1964  Barquisimeto, Venezuela
LEGERE Ir. Sharon Anne  30.06.1964  Boston RA, Estados Unidos 
LENZI Maria Ir. Maria Vittoria  30.06.1964  Verona, Itália
MAROTTIKUDI Alie Ir. Mary Giovanna  30.06.1964  Mangalore, Índia 
MARRAS Ir. Maria Giovanna  30.06.1964  Palermo, Itália
MAZA Josefina Ir. Maria Elisabeth  08.12.1964  Buenos Aires N, Argentina
MECARELLI Ir. Lucia  30.06.1964  Roma RA, Itália
MIGLIORINI Ir. Loise Lourdes  30.06.1964  Brasília, Brasil
MONTE Giuseppina Ir. Maria Lorenza  30.06.1964  Roma DM, Itália
NOHAMA Kyoko Ir. Maria Piera  30.06.1964  Tóquio-Tecla, Japão
O’ROURKE Ir. Noreen Christina  30.06.1964  Liverpool SP, Grã-Bretanha
PARISOTTO Anastacia Ir. Vera Lucia  30.06.1964  Manaus, Brasil
PATRAO Ir. Rose Mary  08.12.1964  Mangalore, Índia
PATTERI Pompeina Ir. Maria Pacis  30.06.1964  Albano GA, Itália
PEDROLLI Ir. Beatrice  30.06.1964  Bucareste, Romênia
PICCINATO Ir. Angela  30.06.1964  Roma CG, Itália
PONTIM Ir. Ires Lourdes  30.06.1964  Fortaleza, Brasil
PUTHIYAPARAMPIL Theresa Ir. Maria Cristina  30.06.1964  Trivandrum, Índia
RAMOS MIRANDA Maria Das Dores Ir. M. Teresa  30.06.1964  Johannesburg, África do Sul
REMEDIOS Louise Ir. Mary Valeriana  30.06.1964  Mumbai, Índia
SABA Rafaela Ir. Maria Fidelis  30.06.1964  Roma CG, Itália
SANCHEZ BUSTOS Ir. Maria Belen  08.12.1964  México, México
SEITA Mitsuko Ir. Maria Gregoria  30.06.1964  Lima, Peru
SUGA Michiko Ir. Giammaria  30.06.1964  Tóquio CP, Japão
TOMASI Aires Maria Ir. Maria Ema  30.06.1964  Belém, Brasil
VALERY Camilla Ir. Maria Francesca  30.06.1964  Albano TM, Itália
VITELLO Marie Louise Ir. Mary Domenica  30.06.1964  Toronto, Canadá
ZANIBONI Giuseppina Ir. Maria Clara  30.06.1964  Alba, Itália

70° DE CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA (12)
BARON TOALDO Placidia Ir. Maria Donata  19.03.1954  Alba, Itália
BARRIGA HERRERA Catalina Ir. Maria Leticia  29.06.1954  México, México
CONVERSO Adele Ir. Anna Maria  30.06.1954  Roma DP, Itália
DALESE Agnese Ir. Maria Eugenia  19.03.1954  Alba, Itália
DI SANTO Pierina Ir. Maria Lilia  19.03.1954  Roma DP, Itália
FUKAHORI Chiyoko Ir. Maria Elena  30.06.1954  Tóquio CP, Japão
KIMURA Namiko Ir. Maria Immacolata  30.06.1954  Hiroshima, Japão
MIZUSHIMA Takeko Ir. Maria Pia  30.06.1954  Hiratsuka, Japão
MOSCATELLO Ir. Olga  19.03.1954  Roma DM, Itália
NOCITO Lucia Ir. Maria Rosanna  19.03.1954  Albano GA, Itália
PRANDINI Ir. Silvia  19.03.1954  Albano TM, Itália
TESHIMA Teruko Ir. Maria Maximiliana  30.06.1954  Tóquio-Paolo, Japão

75° DE CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA (5)
CANDIAN Carolina Ir. Maria Silvana  08.12.1949  São Paulo CR, Brasil
GRANDI Aparecida Ir. Paulina  08.12.1949  São Paulo DM, Brasil
LETIZIA Filomena Ir. Maria Augusta  19.03.1949  Napoli C, Itália
QUAGLINI Ir. Caterina Adriana  19.03.1949  Alba, Itália
TOMMASI Ir. Tarcila  08.12.1949  São Paulo DM, Brasil

80° DE CONSAGRAÇÃO RELIGIOSA
GIRARDI Ida Ir. Arcângela  25.01.1944  Curitiba, Brasil
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FILHAS DE SÃO PAULO 
Ir. Bianca Rosa Hiroko Shimazu, 86 anos – 29.09.2023 Tokyo (Hospital), Japão
Ir. M. Venanzia Angela Ranieri,  95 anos – 02.10.2023 Albano, Itália
Ir. M. Pierina Masae Abe,  92 anos – 04.10.2023 Kanagawa (Hospital), Japão
Ir. M. Emmanuella Maddalena Montagnino, 82 anos – 04.10.2023 Albano, Itália
Ir. M. Joseph Antonina Farini, 83 anos – 10.10.2023 Palermo, Itália
Ir. Maria Sidonia Trapella, 96 anos – 15.10.2023 Verduno CN (Hospital), Itália
Ir. Anna Maria Galliano, 88 anos – 19.10.2023 Albano, Itália
Ir. M. Concettina Sixta Armario, 90 anos – 21.10.2023 Pasay City (Hospital), Filipinas
Ir. M. Edoarda Giuseppa Lo Curcio, 87 anos – 27.10.2023 Alba, Itália
Ir. Giovanna Gentili, 84 anos – 28.10.2023 Albano, Itália
Ir. M. Rosanna Antonietta Tenani, 99 anos – 15.11.2023 Alba, Itália
Ir. Silvia Gallesi, 92 anos – 03.12.2023 Albano GA, Itália
Ir. M. Dominique Graziella Brusamarello, 94 anos – 06.12.2023 Alba, Itália
Ir. M. Giovanna Asterina Sanson, 88 anos – 14.12.2023 Alba, Itália
Ir. Clare Ukken, 75 anos – 19.12.2023 Mumbai, Índia

PAIS DE NOSSAS IRMÃS 
Ir. Walkyria Maria Fereira Da Silva (Mãe Conceição) da comunidade de São Paulo RA, Brasil
Ir. Cynthia Agnes Cuza (Mãe Georgeana) da comunidade de Boston, USA
Ir. Mari Gesuina Seo (Mãe Ok Bong Cecilia) da comunidade de Hong Kong
Ir. Virginia Mi Ok Kim (Mãe Maeng Dok Teresa) da comunidade de Andong, Coreia
Ir. Catherine Justine Bacay (Mãe Carmelina) da comunidade de Pasay CP, Filipinas
Ir. M. Eliene Pereira Oliveira (Mãe Maria de Nazaré) da comunidade de Belo Horizonte, Brasil
Ir. Teresa Ok Kyoung Son (Mãe Chung Soon Rosaria) da comunidade de Seoul–Daehakro, Coreia
Ir. Maria Natividade Nascimento Pereira (Mãe Maria) da comunidade de São Paulo SP, Brasil
Ir. Emma Min (Mãe Sun Hee Vittoria) da comunidade de Roma CG, Itália
Ir. Maria Bernard Tran (Mãe Maria) da comunidade de Taipei, Taiwan

FAMÍLIA PAULINA
Frei Valentino Vincenzo Strazzari ssp, 86 anos – 12.10.2023 Roma (Hospital), Itália
Ir. M. Praxedes Adoración Taranilla Garcia pddm, 94 anos– 23.10.2023 Madrid (Hospital), Espanha
Noviço Emmanuel Paulinus Okaibichi ssp,  22 anos – 25.10.2023 Lokoja, Kogi, Nigéria
Ir. M. Ferdinanda Lucia Pellegrini sjbp, 85 anos – 25.10.2023 Negrar (Hospital), Itália
Ir. M. Freiançoise M. Florise Pénavaire pddm, 75 anos – 26.10.2023 Nogent sur Marne, Freiancia
Frei Amedeo Ignazio Daminato ssp,  81 anos – 01.11.2023 Cinisello Balsamo, Itália
Ir. M. Fatima Giuseppina De Nardo sjbp, 94 anos – 02.11.2023 Albano Laziale, Itália
Ir. M. Lucy Vadakel pddm, 73 anos – 03.11.2023 Calicut, Kerala (Hospital), Índia
Ir. M. Lucia Maria Carmen Paniagua Asanza pddm,  83 anos – 05.12.2023 Cidade do México
Frei Remo Stefano Rizzo ssp, 87 anos – 06.12.2023 Montreal (Hospital), Canada
Ir. M. Theresa D’Souza pddm, 77 anos – 11.12.2023 Bangalore (Hospital) Índia
Ir. M. Grazia Chiara Leonardi pddm, 87 anos – 11.12.2023 SanFreiè, Itália
Ir. M. Nazarena Yasuko Maria Fujiwara pddm, 78 anos – 14.12.2023 Hachioji, Tokyo, Japão
Ir. M. Agostina Maria Chino Ikeda pddm, 96 anos – 18.12.2023 Nagasaki, Japão
Ir. M. Antonia Maria Patti pddm, 87 anos – 01.01.2024 SanFreiè, Itália

Eu sou 
a ressurreição

 e a vida; 
quem crê em mim, 

ainda que morra,
 viverá.
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